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Uma sobrevivente do Holocausto de 102 anos é a capa da
edição de julho/agosto da Vogue Alemanha

Margot Friedländer, nascida Bendheim,  nasceu {k0} Berlim {k0} 1921. De acordo com uma breve
biografia no site do Museu Judaico de Berlim, Friedländer passou  a parte inicial da guerra com
{k0} mãe e irmão mais novo Ralph, depois que seus pais se separaram. Eles  tinham planos de
deixar o país, mas {k0} 1943 seu irmão foi preso pela Gestapo.
Sua mãe confrontou a Gestapo, o  que resultou {k0} {k0} deportação para Auschwitz com seu
filho, onde ambos foram assassinados.
Mas antes de sair, ela deixou uma  mensagem para {k0} filha que dizia: "Tente fazer {k0} vida."
Friedländer, então com apenas 21 anos, entrou {k0} clandestinidade, mas acabou  sendo traída
por "caçadores" e foi enviada para o campo de concentração de Theresienstadt na então
Checoslováquia ocupada pelos nazistas  {k0} 1944, de acordo com o museu.

Uma história de resiliência e superação

Em {k0} entrevista à Vogue Alemanha, Friedländer disse: "Estou  grata. Grata por ter sobrevivido.
Por ter conseguido cumprir o pedido de minha mãe. Por ter feito minha vida."
A Vogue  Alemanha disse que se encontrou com Friedländer quatro vezes este ano e que as
{img}s de capa foram tiradas {k0}  abril no Jardim Botânico de Berlim.
Kerstin Weng, chefe de conteúdo editorial da revista, disse que o tema da edição é  o amor,
apresentando suas "peças favoritas, pessoas favoritas". A capa da edição especial inclui a
palavra "amor" escrita por Friedländer,  bem como {k0} assinatura.
O artigo de várias páginas, que inclui numerosas {img}s de Friedländer, aborda uma variedade de
tópicos, desde  {k0} infância na Alemanha nazista até seu compromisso como sobrevivente do
Holocausto hoje.
Weng disse: "A pessoa mais positiva que eu  conheço está na capa dessa edição: Margot
Friedländer. Para muitos, ela é conhecida como uma sobrevivente do Holocausto. Mas ela  não
apenas sobreviveu aos nazistas, mas também superou a traição e a perda. Ela teria todos os
motivos para estar  amargurada, mas permanece aberto de mente e se recusa a tomar partido.
Ela luta contra o esquecimento e por humanidade  e solidariedade.
"Aos 102 anos, ela busca se engajar com a geração mais jovem e prova que o diálogo ainda é 
possível."
Friedländer conheceu seu futuro marido, Adolf, enquanto estava {k0} um campo de concentração
nazista e se casou com ele pouco  depois da libertação.
A dupla emigrou para os EUA {k0} 1946 e viveu {k0} Nova York por mais de seis décadas.  Mas
{k0} 2010, após a morte de seu marido aos 88 anos, Friedländer mudou-se de volta para Berlim.
Desde então, ela  tem se engajado como educadora do Holocausto. Seus esforços incansáveis
lhe renderam inúmeros prêmios, incluindo a Cruz Federal de Mérito  de Primeira Classe.
Friedländer disse à Vogue Alemanha que ficou "alvoroçada" com o crescimento do populismo de
direita e o aumento  dos ataques antissemitas.
Ao abordar a questão da sociedade estar se tornando mais polarizada, ela disse: "Olhe para o
que nos  une {k0} vez do que nos separa. Seja pessoa. Seja sensato."
Agradecida pela oportunidade de passar {k0} mensagem, ela disse: "Você  levará minha história
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adiante. Para que isso nunca aconteça novamente."
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